


No ano de 2024 Portugal celebra os 50 anos do 25 de Abril, uma revolução 

que permitiu finalmente a democratização do país, o fim da Guerra 

Colonial e a entrada na Comunidade Europeia. Este é também o ano dos 

500 anos da morte de Vasco da Gama. Por isso, o Arquivo Municipal, no 

segundo semestre de 2024, vai partilhar mensalmente um documento 

relativo a Vasco da Gama e à sua presença e representação no concelho. 

No século XIX, o século das nações e nacionalismos, procurou-se na 

história heróis e acontecimentos comprovativos e enaltecedores dos feitos 

e da identidade de cada território que partilhava uma língua, as mesmas 

fronteiras e a mesma história. Em Portugal a época considerada mais 

gloriosa e a replicar eram os Descobrimentos (séculos XV-XVI). No caso de 

Vasco da Gama (1469-1524), as comemorações centraram-se em 1897, 

data da partida, e em 1898, no aniversário da chegada à Índia.

Em 1898 em Sines, à data vila do concelho de Santiago do Cacém, houve 

uma grande mobilização.  De acordo com a descrição dos festejos no 

jornal Correio Nacional, para além do tradicional Te Deum e das 

iluminações nos edifícios públicos e particulares, a comissão dos festejos 

organizou uma corrida de bicicletas, uma regata, um baile no clube local, a 

distribuição de um bodo aos pobres e um cortejo cívico. Este bilhete 

postal foi editado para o efeito.
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M U N I C Í P I O

VASCO DA GAMA

(1469-1524)


